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Policiamento 
ciclístico aumenta 
segurança no Guará
O policiamento ostensivo feito por policiais militares em bicicleta reduziu a cri-
minalidade e aumentou a quantidade de ocorrências policiais nos três meses 
de funcionamento da medida no Guará. A explicação é simples: as ocorrências 
aumentaram porque os crimes, principalmente de furtos e roubos, foram fla-
grados pelos policiais, o que não acontecia antes. Enquanto isso, a população 
sente mais sensação de segurança com a presença do patrulhamento nas ruas 
(Página 5).

Governo anuncia 
medidas para 
aumentar arrecadação 
e sair do sufoco

Operação retira mais sucatas 
das ruas do Guará. Operação 
volta no segundo semestre

Time de Juniores do CR 
Guará começa bem a  
luta por uma vaga na copinha 

O time de juniores do Clube de Regatas 
Guará começou bem o campeonato da catego-
ria.  No estádio da cidade do Cruzeiro, o Lobo 
da Colina venceu o Legião por 2 a 1, e agora 
enfrenta o Sobradinho neste domingo pela se-
gunda rodada.

A nova diretoria do clube investe em estru-
tura para a disputa da segunda divisão, que co-
meça em agosto, para tentar o retorno à primei-
rona em 2016 (Página 11).

Nova operação do Detran, com apoio da Ad-
ministração Regional, retirou 15 carcaças no pri-
meiro dia da Operação realizada no Guará nesta 
sexta-feira.

Os veículos foram identificados como aban-
donados após levantamento em toda a cidade.

Alguns do veículos foram retirados pelos pró-
prios donos, mas outros foram encaminhados 
ao pátio da Administração do Guará. Operação 
deve voltar no segundo semestre  (Página 8).  

Com baixa capacidade de investimentos e 
ainda atolado em dívidas, o governo Rollem-
ber prepara uma série de ações para resgatar a 
saúde financeira da cidade. 

Na manhã desta quinta-feira (14 de maio), 
o governador anunciou o plano para aumentar 
a arrecadação. Nenhuma dessas ações terá efei-
to direto no bolso do trabalhador, mas devem 
gerar receita considerável para o Executivo 
(Página 6).
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Baile de gala
Depois de quatro anos de baile popular, no 

governo petista, o aniversário do Guará volta a 
ser comemorado com um baile de gala. No dia 
23 de maio. Como o governo não tem recursos 
financeiros para bancar a festa como nos anos 
anteriores, a Associação Comercial do Guará 
e os clubes de Rotary resolveram assumir a 
organização. E estão organizando um baile 
digno dos bons tempos, com glamour e serviço 
adequado.

O baile será animado pela banda Brazilian 
Bands, do mesmo grupo do Squema  Seis, com 
abertura do músico guaraense Rafael Tavares. 
Quem adquirir a mesa com seis lugares, a R$ 
300, terá direito ao coquetel, com tira-gosto e 
bebida.

Reservas de mesas:  9925.9854/ 
8566.9267/9249.5008.

Traje adequado
Só para lembrar, para que ninguém reclame 

depois, a comissão organizadora do baile vai 
exigir o traje adequado: homem de esporte fino 
(terno);  mulher de vestido. Nada de camiseta, 
calça jeans ou sem gravata. Quem não for assim, 
mesmo que esteja com os tíquetes da mesa, não 
terá acesso ao baile.

Como era antigamente, antes dos bailes 
populares inventados pelo governo petista. 
Já presenciei um administrador regional ser 
convidado a voltar em casa e colocar a gravata. 
E ele não reclamou. Aconteceu também com 
um conhecido radialista e apresentador de tv, 
que apareceu sem o terno e não entrou.

Precisamos recuperar o glamour do baile, 
quando era frequentado pelos moradores que 
se interessam pela cidade, e atraia políticos e 
autoridades do governo.

Maranhenses
A já tradicional Festa dos Maranhenses 

acontece neste sábado, 16 de maio, no Salão 
de Múltiplas Funções do Cave.  Este ano, a 
animação ficará por conta das bandas Cheiro de 
Mará e Wanderson do Forró.

A expectativa é que a festa atraia cerca de 3 
mil pessoas.

O convite pode ser adquirido na portaria 
por R$ 40. Mulher não paga.

Economia
O governo anuncia que o corte nos cargos comissionados gerou uma economia 

de R$ 3 milhões até agora. Somente na Administração do Guará, a economia é de 
R$ 160 mil.

Até aí, a iniciativa e os resultados são louváveis. O problema é que o corte linear 
dos cargos desfalcou alguns serviços prestados à comunidade. A máquina ficou mais 
lenta. Ou seja, mais lenta do que já era.

Estrangeiros
Por falar em cargos, por conta do rateio entre os deputados distritais que apoiam 

o governo, alguns dos cargos importantes da Administração do Guará estão sendo 
ocupados por moradores de outras regiões, que não conhecem a realidade local. Um 
exemplo é o chefe do Núcleo de Esporte e Cultura, chefiado por um morador de 
Águas Claras. 

Não se trata aqui de duvidar da capacidade de gestão dele e de outros 
“estrangeiros”, mas não seria a mesma  coisa se fosse um morador da cidade.

E o Detran?
No ano passado, o Governo 

Agnelo chegou a anunciar a instalação 
de um núcleo do Detran no Guará, 
com todos os serviços prestados 
pelo órgão. O núcleo seria instalado 
no terreno do desativado Clube 
de Vizinhança do Guará II, de fácil 
acesso, estacionamento grande em 
frente. Mas parte dos conselheiros do 
Conselho de Planejamento do Guará 
vetou a instalação no local, mesmo 
diante da promessa de que na outra 
metade do terreno seria reativado o 
clube, com a construção de quadras e 
churrasqueiras. As obras começariam 
em julho e ficariam prontas em 
setembro passado.

Por conta do impasse, o Detran 
e Administração do Guará tiveram 
que buscar outra alternativa, que seria 
instalar a parte de vistoria no antigo 
posto de abastecimento de veículos 
do Governo, em frente à Divisão de 
Obras, e a documentação numa espaço 
ocioso do prédio da Administração.

Mas aí não teve mais tempo para 
agilizar as providências, e o Guará ficou 
sem o posto do Detran. Por conta de 
caprichos de um conselho que existe 
não se sabe porquê, e nunca havia se 
reunido para tratar de outro assunto.

Praça da QE 15
De novo, a velha reclamação dos 

moradores da QE 15. A situação na praça 
está cada vez pior. Os moradores de rua 
que a transformaram em moradia não se 
preocupam mais que alguém veja o que 
fazem. Além de importunar o comércio 
com pedidos de comida e dinheiro, eles 
afrontam os pedestres, fazem sexo durante 
o dia, defecam e urinam na praça. Os 
vizinhos também reclamam do aumento 
de furtos, que acreditam que podem ser 
praticados por esses moradores.

Desfile
Fiquei surpresa com a informação sobre 

o desfile de aniversário da cidade, no dia 5 
de maio. Sou moradora do Guará há 17 anos 
e não perdi um só desfile nesse período, ou 
para levar meus filhos para desfilar, ou por-
que considero o evento muito bonito e sig-
nificativo.

Fiquei triste por não participar este ano 
porque não fiquei sabendo que  iria aconte-
cer o desfile. Faltou divulgação. Fiquei mais 
triste ainda com a informação do colunista 
Alcir de Souza (Poucas & Boas) de que o 
desfile deste ano teve a participação somen-
te da Polícia Militar e do Detran. E prestigia-
do por pouca gente.

Pena que o aniversário do nosso Guará 
tenha perdido tanta importância. Não im-
porta se a culpa é do Governo Agnelo, que 
sucateou as finanças do Distrito Federal, ou 
do Governo Rollemberg, que não está sa-
bendo buscar alternativas para sair da crise.

E não estou falando somente do desfile. 
A nossa cidade está abandonada, cheia de 
mato, de buracos no asfalto, entre outras ma-
zelas. Acho que o crédito que a população 
deveria dar ao Rollemberg está se esgotan-
do. Não dá mais para continuar só ouvindo 
desculpas.

Marizete Peixoto Barros

Renato Santana 
Li, com interesse, a entrevista do vice-

-governador e administrador interino Rena-
to Santana na edição passada do Jornal do 
Guará. Falou muito e disse pouco.  Depois 
de fazer um balanço da situação lamentável 
em que o governo atual recebeu a cidade, 
prometeu providências genéricas, como 
a desocupação do Parque do Guará (Para 
quando?) e mais investimentos na cidade 
(Onde e quando?).

A promessa mais plausível dele foi o 
combate ao abuso dos quiosques no Guará. 
Pelo menos o governo já começou a agir, ao 
cassar as 62 licenças recentes, algumas emiti-
das pelo próprio Governo Rollemberg.  Mas 
depois informou que o abacaxi agora está 
nas mãos da Agefis. E aí, quando a Agefis vai 
começar a agir? E a Agefis de agora é bem 
diferente da anterior, transformada num bal-
cão de negócios, em que bastava pagar para 
permitir a construção do irregular ou deixar 
que ele fosse demolido?.

O jeito então é aguardar um pouco mais, 
para ver se as promessas de Renato Santana 
serão realmente cumpridas.

Vinícius Bem do Canto
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Mais  
dois meses

Além do pacote de 
medidas anunciado pelo 
Governo Rollemberg 
para tirar o GDF do 
buraco (ver página 
6), vem outra notícia 
ruim por aí. O limite 
providencial de gasto, 
estipulado pela Lei 
de Responsabilidade 
Fiscal para o governo 
que atinge  46% com 
gasto de pessoal, só vai 
acontecer em julho e 
não mais em maio. Isso 
quer dizer que até lá o 
governo não vai poder 
nomear mais ninguém, 
e nem trocar. É o caso 
dos administradores 
regionais. Portanto, 
novo administrador do 
Guará só em agosto.

Outra madrinha 
A cidade está bem servida de 

madrinhas. Além da presidente da Câmara 
Legislativa, deputada distrital Celina Leão, 
que deve indicar o próximo administrador 
regional, quem tem ajudado a cidade 
muito é a vice-presidente da Câmara, 
Liliane Roriz. Na gestão passada, foi a 
segunda parlamentar a destinar mais 
recursos, através de  emenda parlamentar, 
para o Guará, depois de Alírio Neto.

Na semana passada, a deputada 
esteve na Regional de Ensino do Guará, 
para conhecer o projeto da construção 
da nova sede do órgão, que funciona 
provisoriamente na “escola de lata” da 
QE 38. Ela ouviu também do diretor da 
Regional, Afrânio de Souza Barros, pedido 
para destinar recursos para recuperação de 
escolas que estão em péssimo estado de 
conservação.

O projeto prevê a construção de 
um complexo escolar do Guará, onde 
funcionaria a Regional de Ensino, o 
Centro de Linguas, a Escola Classe e o 
Centro de Ensino Especial.

Sessão solene
Por falar em Liliane Roriz, a sessão solene da Câmara 

Legislativa promovida por ela para comemorar  o aniversário 
do Guará foi, de longe, a mais concorrida realizada na cidade. 
Cerca de 320 pessoas lotaram o auditório da Administração 
Regional na sexta-feira passada. 

A deputada mostrou prestígio e carinho dos guaraenses.
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Desde o início do policia-
mento ciclístico no Guará 
— no fim de janeiro deste 

ano — até o mês passado, 11 milita-
res que fazem patrulhamento com 
bicicleta na região administrativa 
registraram 48 crimes. Na avaliação 
da Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF), esses delitos puderam 
ser identificados graças à atuação 
mais ostensiva desses policiais.

Com 24 prisões, o uso ou por-
te de drogas foi a ocorrência com 
maior número de registros. Em 
seguida, aparecem seis casos de 
ameaça à vida e integridade física 
e quatro lesões corporais, além de 
outros quatro relatos de agressões 
a mulheres enquadrados na Lei 
Maria da Penha. Completam a lis-
ta mais quatro furtos a interior de 
veículos, três roubos a automóveis, 
dois assaltos a residências e um caso 
de tráfico de drogas.

"Quanto mais abordagens fo-
rem feitas, mais casos serão cons-

tatados. Não quer dizer necessa-
riamente que a região está mais 
perigosa, mas, sim, que houve esse 
incremento no modo de atuar", ex-
plica o comandante do 4º Batalhão 
de Polícia Militar, tenente-coronel 
André Luiz Pinheiro Borges. Se-
gundo ele, a iniciativa é pioneira no 
DF e já existem estudos para levá-la 
a outras regiões.

Diariamente, os policiais per-
correm cerca de 30 quilômetros em 
busca de atitudes suspeitas, com 
prioridade para áreas de grande 
circulação de pessoas e veículos. 
De acordo com a PM, o trabalho 
da patrulha com bicicleta permite 
o acesso a espaços onde os carros 
não chegam com facilidade, como 
o Parque Ezechias Heringer, entre-
quadras e vias sem pavimentação.

O policiamento ciclístico é feito 
do Setor de Indústria e Abasteci-
mento (SIA) até a saída do Guará 
II, na via que leva à Estrada Parque 
Guará (EPGU). Nesse percurso, al-

guns trechos recebem atenção espe-
cial: a QI 7, devido à concentração 
de agências bancárias; a QE 40, em 
virtude do alto registro de crimes; 
e as escolas públicas e particulares, 
para preservar a entrada e a saída 
dos estudantes.

Sensação de segurança
Para as empresárias Rosilene 

Pereira, de 33 anos, e Kelly Teixeira, 
de 32, a sensação de segurança au-

mentou. "Numa escala de zero a 10, 
na qual zero é mais perigoso e 10 é 
extremamente seguro, a cidade está 
entre 7 e 8", avalia Rosilene. Kelly, 
que sempre morou na região, cos-
tuma se exercitar na pista de cooper 
e percorrer o local para atividades 
cotidianas. "Existem muitos becos 
por aqui. Ver policiais transitando 
por esses lugares inibe a presen-
ça de pessoas mal-intencionadas", 
complementa.

Morador da região administra-
tiva há dois anos, o professor Gio-
vane Marcel, de 37 anos, deixou a 
Asa Sul em busca de um lugar que 
proporcionasse distanciamento da 
violência e da criminalidade. "Sem-
pre é possível melhorar no aspecto 
segurança, mas a iniciativa de uti-
lizar a bicicleta como equipamen-
to voltado à atividade policial dá 
maior aproximação da PM com a 
comunidade", opina.

SEGURANÇA

POLICIAMENTO CICLÍSTICO

Patrulha ostensiva flagra 48 crimes em 2015
Militares na rua inibem e prendem marginais. População sente mais segurança nas ruas

Projeto começou no final de janeiro
O Policiamento Ciclístico foi 

lançado no final de janeiro, numa 
reedição de projeto semelhante 
que funcionou de 1990 a 2004, 
extinta por falta de manutenção 
das bicicletas e de investimentos 
em viaturas motorizadas.  Com 
a retomada, a ideia é que a ação 
se expanda para todo o DF, 
principalmente em parques e 
ciclovias.

Para o subcomandante 
do Batalhão do Guará, major 
Márcio Barbosa, hoje, o uso 
das bicicletas facilita o acesso 
a áreas nas quais os carros não 
conseguem chegar: "Houve uma 
época em que passamos a adquirir 
viaturas motorizadas, mas, hoje, 
entendemos que em razão das 
características dos ambientes, pela 
grande concentração de pessoas e 
veículos, o policial numa bicicleta 
representa um auxilio muito 
grande", esclarece. "Por exemplo, na 
QE 40, onde os carros estacionam 

nas ruas ou em parques em que não 
entramos com viatura motorizada."

São 16 bicicletas — doadas 
por um centro comercial da região. 
Doze circularão pelas vias do Guará, 
escolhido por ter uma grande 
quantidade de área verde e pistas 
para ciclistas, enquanto as quatro 
restantes ficarão na reserva.

Segundo o major, esse tipo de 
policiamento aproxima o policial 
da sociedade. "Traz saúde para o 
policial, que estará em constante 
atividade física, tem um custo 
menor, além de uma mobilidade 
maior. Eu posso utilizar o policial 
de bicicleta numa área quatro vezes 
maior que um PM a pé", compara.

De acordo com a Secretaria 
da Segurança Pública e da Paz 
Social, em 2012, o número de 
roubos (ação com algum tipo de 
violência) de bicicletas subiu 9,7% 
no Distrito Federal, passando de 
517 ocorrências em 2011 e para 567 
no ano seguinte.
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JEAN PABLO

CRISE NO GOVERNO DE BRASÍLIA

Por qual motivo as ruas do Guará estão sendo 
patrulhadas pela polícia, mas as quadras 
continuam cheias de usuários de drogas?

Como morador do Guará, tenho visto a Polícia na rua, tentando 
fazer seu trabalho de coibir o crime; contudo, as entrequadras 
continuam com muitos usuários de drogas e pessoas sem ter o que fazer. 
É sabido que a questão do usuário é de saúde pública, mas é ele quem 
financia o crime. Fica impossível, por exemplo, deixar nossas crianças 
frequentarem a praça se o usuário é imprevisível e a droga pode fazê-lo 
ter reações e comportamentos totalmente inesperados. De quem é a 
culpa dessa situação? Garantidamente, da polícia não é, e do judiciário 
também não! É mais um resultado social que o culpado é o político, 
que faz as leis, inclusive o código penal. “Não adianta levar esse pessoal 
para a delegacia, porque com pouca quantidade de droga, se brincar, 
eles saem de lá antes de mim”, disse um policial militar. A sociedade 
fica refém dessa situação em detrimento de não haver clínicas para 
tratamento desses dependentes, ou seja, nem tratamento, nem presídio. 
Em suma, é mais uma questão que a sociedade ganha uma “banana” da 
classe política e paga a conta sozinha!

Guará FM, é nossa, é daqui!
Com esse slogan, a Rádio que é a única que tem o nome do próprio 

bairro, justamente pra demonstrar e valorizar de onde é, está com a 
programação totalmente voltada para a nossa comunidade e cidadãos 
guaraenses. Você é nosso convidado para conhecer o trabalho e, quem 
sabe, fazer parte dele! Precisamos de pessoas que amam o Guará e 
querem fazer algo por esse lugar que tanto temos orgulho. Sim, o 
guaraense é bairrista! Temos, com toda humildade, consciência do 
quanto nossa população é diferenciada. É um povo de um elevado nível 
sócio-cultural, um lugar de qualidade de vida invejável, enfim... Por 
esses e outros motivos, a Guará FM se orgulha de ser nossa e daqui!

Governo anuncia medidas para 
aumentar arrecadação e sair do sufoco 
Plano de ações foi detalhado por Rollemberg no Palácio do Buriti

Com baixa capacidade de 
investimentos e ainda 
atolado em dívidas, o go-

verno de Brasília prepara uma sé-
rie de ações para resgatar a saúde 
financeira da cidade. Na manhã 
desta quinta-feira (14 de maio), o 
governador Rodrigo Rollemberg 
anunciou o plano para aumentar 
a arrecadação. Nenhuma dessas 
ações terá efeito direto no bolso 
do trabalhador, mas devem gerar 
receita considerável para o Exe-
cutivo. As medidas visam evitar o 
atraso no pagamento de servido-
res e contribuem para a execução 
de projetos que melhoram a qua-
lidade de vida dos moradores da 
cidade.

A maioria das propostas ne-
cessita de aprovação da Câmara 
Legislativa, mas outras, elabo-
radas em forma de decreto, pas-
sam a ter efeito imediato após 
publicação no Diário Oficial do 
Distrito Federal. Uma delas esta-
belece que os 562 servidores do 
governo de Brasília cedidos para 
órgãos federais sejam custeados 

pela União.
A otimização das três perícias 

médicas existentes no DF (nas 
pastas de Saúde, Educação e de 
Gestão Administrativa e Desbu-
rocratização) fará com que cerca 
de cem médicos, professores e 
outros funcionários públicos que 
atuam nesse setor retornem às 
suas funções de origem, melho-
rando o quadro desses profissio-
nais em hospitais, escolas e outras 
áreas ligadas diretamente ao aten-
dimento ao público.

Já a Câmara Legislativa deve 
apreciar projetos de lei que terão 
forte impacto financeiro no caixa 
do Executivo. Entre eles está a 
securitização da carteira de cré-
ditos, que permite vender parte 
da dívida ativa a terceiros. Outro 
projeto que deve passar pelo cri-
vo dos parlamentares é a mudan-
ça na cobrança do Imposto sobre 
a Transmissão de Bens Imóveis 
(ITBI). Pelas regras atuais, o con-
tribuinte só pode pagar o impos-
to quando recebe o habite-se do 
imóvel. A ideia agora é que ele 

tenha a possibilidade de quitar o 
ITBI na hora de assinar o contra-
to de compra e venda, livrando-se 
do pagamento imediato do tribu-
to e podendo incluí-lo no valor do 
financiamento do imóvel. 

Mais cedo, Rollemberg e se-
cretários de governo reuniram-se 
com deputados distritais, entre 
os quais o líder do governo na 
Câmara, Julio Cesar (PRB), e a 
presidente da Câmara, Celina 
Leão (PDT), para debater as me-
didas que precisam da aprovação 
legislativa. Durante o encontro, o 
governador explicou a urgência 
da adoção de medidas que equili-
brem as contas de Brasília e pediu 
o apoio dos parlamentares na tra-
mitação dos projetos de lei.

O governador Rodrigo Rol-
lemberg destacou o compromis-
so de recolocar Brasília nos eixos 
e reforçou que as medidas não 
trazem prejuízos ao trabalhador. 
"São medidas de impacto redu-
zido para a população, mas fun-
damentais para resgatar a saúde 
financeira de Brasília", disse.

9615 4181
Contribuições dos nossos leitores pelo WhatsApp

Esta piscina está  com água parada há mais de três semanas, 
contribuindo para a proliferação de focos da dengue. A casa 

fica na QE 28 Conj. K Casa 13, já abri um protocolo na 
Ouvidoria, mas até agora ninguém fez nada.  

Simone Oliveira - via Whatsapp
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Fiscais da Subsecretaria de 
Fiscalização, Auditoria e 
Controle fazem operações 

diárias nas Rodoviárias do Plano 
Piloto e de Taguatinga para garan-
tir a regularidade do transporte 
público urbano de Brasília duran-
te a madrugada, o conhecido Co-
rujão. Desde janeiro, foram expe-
didos 113 autos de infração.

“Temos equipe nesses ter-
minais rodoviários para verificar 
se as viagens estão ocorrendo 
conforme o previsto”, explica o 
coordenador operacional da sub-
secretaria, Felipe Leal. Além dis-
so, são avaliadas as condições dos 
veículos e a existência das duplas 
de motorista e cobrador nas 15 
linhas que trafegam entre meia-
-noite e 6 horas.

Na madrugada desta quinta-
-feira (14), durante auditoria da 
fiscalização, nenhuma violação foi 
constatada. De acordo com Leal, 
a subsecretaria — ligada à Secre-
taria de Mobilidade — tem feito 
reuniões constantes com as em-
presas de ônibus que apresentam 
infrações. 

O furo de viagem, como os 
fiscais denominam a ausência de 
ônibus em determinado horá-
rio, obteve 102 registros desde o 
início do ano e lidera o índice de 
ocorrências. A multa para essa au-
tuação é de R$ 540 por linha na 
primeira constatação, e R$ 1.080 
para a reincidência.

Trabalhadores noturnos
As auditorias nas 15 linhas do 

Corujão se intensificaram desde 5 
de maio, quando a Pioneira apre-
sentou problemas nas operações. 
A linha com mais autos lavrados 
foi a 0.224, operada pela empresa 
e que liga a Rodoviária do Plano 
Piloto ao Gama e a Santa Maria, 
com 53 irregularidades — como 
comprometer a continuidade e 
cometer furo de viagem.

O transporte público duran-
te a madrugada é regulamentado 
pela Lei nº 877, de 28 de junho de 
1995, criada pelo então deputado 
Rodrigo Rollemberg.

A Secretaria de Mobilidade 
orienta a população a reclamar 
na ouvidoria, no telefone 162. É 
importante anotar o número do 
ônibus, o dia e o horário em que 
o problema aconteceu.

TRANSPORTE
CORUJÃO

Fiscalização combate falta de ônibus durante a madrugada 
Quinze linhas circulam entre meia-noite e 6 horas. Desde janeiro, fiscais expediram 113 autos de infração
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OPERAÇÃO SUCATA

Administração e Detram retiram 
carros abandonados das ruas

Mesmo com a notificação, os carros não reirados das ruas pelos 
proprietários foram levados ao pátio da Administração do Guará

A Administração Regional do 
Guará e o Departamento de Trân-
sito do Distrito Federal (Detran-
-DF) realizaram nesta sexta-feira 
(15 de maio) uma grande opera-
ção de retirada de veículos aban-
donados e carcaças depositadas 
irregularmente em áreas públicas 
da cidade. 

Os donos dos veículos, notifi-
cados previamente, conseguiram 
retirar 10 automóveis antes que 
fossem levados pelo Detran, mas 
5 carros foram levados ao depósi-
to.  

Além de estarem em locais 
proibidos, as carcaças podem ser 
focos de doenças, como a dengue 
e a febre chikungunya, ou servir 
de abrigo para moradores de rua 
e usuários de drogas.

Também participam da opera-

ção a Polícia Militar, a Vigilância 
Ambiental e a Novacap. Todo o 
material recolhido ficará sob guar-
da e depósito da Administração 
Regional.

As carcaças recolhidas ficam 
no pátio da Administração por 90 
dias. Nesse prazo, o proprietário 
que quiser a carcaça de volta deve 
requerer a devolução e apresentar 
os documentos exigidos pela Re-
gional e o Detran. Será necessária 
também a assinatura de um termo 
de compromisso com a vigilância 
ambiental sobre onde a carcaça 
recolhida será guardada. Após o 
prazo, e não havendo nenhuma 
manifestação dos interessados, 
a carcaça será considerada bem 
inservível e/ou lixo urbano, ca-
bendo à Administração tomar as 
medidas legais cabíveis.

Em um único dia foram retirados 15 veículos sem 
condições de circular e áreas públicas do Guará
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Começou bem a campanha 
do Clube de Regatas Gua-
rá no Campeonato Brasi-

liense de Futebol Juniores, com a 
vitória sobre o Legião, no sábado 
passado, de manhã, no estádio do 
Cruzeiro. O time guaraense fez os 
dois primeiros gols, mas acabou 
sofrendo um. O próximo adversá-
rio é o Sobradinho, neste domin-
go, 17 de maio, às 15h, no Clube 
Vizinhança da Vila Planalto, anti-
go campo do Defelê.

A vitória já era esperada, por-
que o Guará investiu para dispu-
tar o título. A estrutura montada 
pela nova diretoria é para time 
profissional – a comissão técnica 
é completa, com treinador, au-
xiliar, fisioterapeuta, preparador 
físico, nutricionista, treinador de 
goleiros e auxiliar. Além disso, boa 
parte dos atletas recebe uma ajuda 
de custo de acordo com presenças 
nos treinos.

Apoio
O campeonato de juniores 

pode ser o embrião para a mon-
tagem do time que vai disputar a 
segunda divisão do Campeonato 
Brasília de 2015, que começa em 
agosto. Se o time for campeão ou 

bem classificado, parte da garota-
da será aproveitada no time que 
vai tentar retornar o Lobo da Coli-
na para a primeira divisão, de onde 
saiu em 2009 e nunca mais voltou.

Presidido pelo empresário Sa-
muel Granato, assessorado pelo 
advogado Fabrizio Santos, o Gua-
rá já tem o patrocínio das empre-
sas Microtécnica, 4 Ases Comu-
nicação e Ferrari Kart, além de 
parceiros como Opus medicina, 
Olé Junior, Império do Guará e 
Ferrari Kids. 

A intenção da nova diretoria é 
reaproximar os antigos e criar no-
vos torcedores para o time, como 
acontecia nos auros tempos do 
Lobo, quando o estádio do Cave 
recebia público de até 2 mil pes-
soas nas manhãs de domingo. Essa 
interação está começando com a 
criação de uma loja virtual do clu-
be para a venda de camisas e cane-
cas. Os produtos vão ser vendidos 
também durante os jogos do time, 
que ainda oferece refrigerantes, 
sucos, picolé, bombons de sor-
vete, salgadinhos e pipocas doce. 
Foi criado também uma página no 
Facebook para informar os torce-
dores do andamento do time e do 
clube.

Sem estádio
Enquanto resgata a torcida, 

a diretoria continua tentando a 
liberação do Estádio do Cave, in-
terditado há dois anos pelo Cor-
po de Bombeiros por falta de se-
gurança para os torcedores. Sem 
dinheiro, o governo alega que 
não tem condições de realizar as 
obras necessárias exigidas, como 
a troca do alambrado, reforma 
das instalações elétricas, nova 

entrada/saída, entre oito itens. 
A reforma do estádio chegou 

a ser anunciada no ano passado 
pelo Governo Agnelo para servir 
de centro de treinamento e apoio 
para as seleções que iriam jogar 
em Brasília na Copa do Mundo. 
A proposta era trocar o gramado 
pela espécie de grama utilizada 
na maioria dos estádios, cons-
truir mais três cabines de im-
prensa, reconstruir os vestiários 

e instalar bancos nas arquibanca-
das. O projeto ficou pronto, mas 
os recursos, cerca de R$ 10 mi-
lhões, não foram liberados. 

O estádio do Cave, de acordo 
com a proposta apresentada pela 
Secretaria Especial da Copa (Se-
copa), seria transformado num 
apêndice do Estádio Mané Gar-
rincha para a realização de even-
tos, shows e jogos, para até 10 mil 
pessoas.

ESPORTE

CAMPEONATO BRASILIENSE

Juniores do Guará ganham a primeira



16 A 22 DE MAIO DE 2015 JORNAL DO GUARÁ10 

JOEL ALVES
Guará Vivo

Um novo Guará
O tempo passa e tudo muda. E 

no caso da nossa cidade não é di-
ferente. Todos os moradores que 
vem de fora nos visitar elogiam 
nosso cantinho. Temos muitos 
problemas a resolver, é verdade, 
mas já caminhamos bastante. An-
tigamente, tivemos um começo 
difícil e trabalhoso com a implan-
tação das obras de infraestrutu-
ra.  Se compararmos a algumas 
cidades vizinhas verificaremos 
que estamos um pouco à frente. 
A recente duplicação da rede de 
águas pluviais, por exemplo, me-
lhorou bastante o sistema é verda-
de, mas precisa ainda mais.  Mas 
continuamos mudando, talvez o 
que mais está se modificando é a 
participação efetiva dos morado-
res nas coisas da cidade. A crítica, 
a reclamação e as novas sugestões 
tem um papel importante na vida 
da cidade. Quem ama, cuida.

Cidade em movimento
Festa dos Maranhenses, Zumba, Paz sobre Rodas, Corrida de Kart, 

e muito mais. As iniciativas se multiplicam e a cidade está mais movi-
mentada. Os moradores e empresários da cidade tem procurado su-
perar todos os problemas apresentados e mesmo com as dificuldades 
do Governo, várias programações vem acontecendo. Ainda teremos 
O Baile da Cidade, a corrida de Bicicross, o Encontro de Motos no 
Teatro de Arena, o Passeio de Bike no contorno da cidade e muitos 
outros eventos.

Cheiro de naftalina
Hora de tirar os agasalhos do guarda-roupa. Começou o friozinho. 

Em breve teremos muitas festas juninas, quentão, pipoca e muita fo-
gueira.  Aproveite para escolher as frutas da estação que estarão mais 
baratas. Não se esqueça de tomar a vacina contra a gripe. A hora é essa.

A vez dos aposentados
O aposentado passa a ter  a cada dia um papel mais importante na 

sociedade. Para os empresários então é um importante consumidor. É 
comum vermos surgir várias empresas dedicadas a este segmento. Nos 
estacionamentos  o aposentado tem seu lugar separado e cada vez mais 
aumentam as vagas a ele destinado. No Guará já está surgindo  uma as-
sociação dos aposentados, com a iniciativa do líder comunitário João 
Paixão que promete crescer. É a força dos mais vividos.

 Aniversário do Guará
O desfile é uma tradição que não pode morrer. Mesmo com a 

precariedade e as dificuldades apresentadas, a comunidade pôde 
apreciar um desfile com as corporações militares, com algumas  
escolas públicas do Guará, as escolas de futebol e, acima de tudo, 
muitas crianças que abrilhantaram o evento. O secretário de Edu-
cação, o Vice-Governador e algumas entidades como o Detran e 
a Caesb  e também  algumas lideranças comunitárias prestigiaram 
o evento.

OPINIÃO
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Quem nunca pensou em ter 
uma casa na arvore quando 
criança?  Marília Tuler Ve-

loso, estudante do último ano de ar-
quitetura da UNB, resolveu realizar o 
sonho infantil e  construir uma casa na 
árvore, como etapa do seu projeto de 
conclusão de curso. O tema do proje-
to é relacionado à criança no espaço 
público e propõe a intervenção urba-
na na rua onde fica a casinha, incluin-
do na metodologia a participação ati-
va das crianças. 

Até há pouco tempo a estudante 
morava na QE 46, a quadra escolhida 
para a sede da casinha.  Ela e a orienta-
dora, Carolina Pescatori, escolheram 
a quadra por causa do  acesso direto 
à comunidade, principalmente das 
crianças.  E o segundo motivo é a lo-
calização da quadra, próximo de um 
dos acessos da cidade.  “Posso dizer 

que a casinha na árvore foi só a “ce-
reja do bolo” de um longo processo. 
O trabalho começou no meio do ano 
passado e ainda não terminou. Além 
da casinha ainda precisar de algumas 
finalizações, meu projeto só acaba no 
meio desse ano”, conta Marília. 

Escolha do material
A escolha do material para a execu-

ção da casa na árvore foi discutida em 
uma das atividades com as crianças. A 
turma decidiu usar materiais de fácil 
acesso, baixo custo e que permitisse 
uma grande variedade de soluções. O 
destaque foi para a madeira e o pneu já 
descartado. A maior parte desse mate-
rial foi doada por moradores e clientes 
de lojas da quadra, e Marília comple-
tou o pouco que estava faltando. 

A estudante garante que nem pre-
cisou pedir uma autorização formal 

da Administração Regional do Guará 
porque a proposta era  de não inter-
ferir na estrutura local. Mas ela con-
versou com os pais das crianças que 
participavam do processo e realizou e 
divulgou o projeto em alguns comér-
cios da área. “Muitos dos moradores 
acompanharam todo trabalho com as 
crianças”, conta a jovem. 

O mutirão contou com o suporte 
técnico de uma engenheira civil,  que 
orientou sobre as questões de segu-
rança e a estrutura da obra. Para Ma-
rília, o mais importante é entender 
como esse processo tem o poder de 
cativar a população, mostrar às pes-
soas que elas são capazes de melho-
rar o lugar que vivem. Ela completa, 
dizendo que usou metodologia de 
mutirão do Instituto Elos, de Santos 
(SP), que realiza projetos em todo o 
Brasil. 

Estudante de arquitetura faz casa na árvore na praça
Montada em área verde e sem interferir na estrutura urbana, brinquedo encanta as crianças
TEXTO E FOTO LIGIA KATZE
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ELEIÇÕES

Foi publicado nesta sexta-
-feira (15 de maio), o edi-
tal que estabelece as regras 

para o processo de escolha dos 
conselheiros tutelares de Brasí-
lia do quadriênio 2016-2019. Os 
candidatos devem se inscrever de 
19 de maio a 7 de junho e fazer 
uma prova de conhecimentos es-
pecíficos — de caráter eliminató-
rio — em 5 de julho.

Além da inscrição e do exa-
me, o processo compreende 
outras três fases: análise da do-
cumentação do habilitante, de 
caráter eliminatório, e registro 
de candidatura; eleição dos can-
didatos, por meio de voto direto, 
secreto e facultativo; e curso de 
formação inicial, de frequência 
obrigatória, com carga horária 
mínima de 40 horas.

Todo o processo será execu-
tado por empresa especializada, 
sob supervisão do Conselho dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente, e conduzido pela Co-

missão Especial do Processo de 
Escolha, de composição paritária 
entre conselheiros, representan-
tes da sociedade civil e do gover-
no.

Eleição
O Distrito Federal possui 

40 conselhos tutelares, cada um 
com cinco conselheiros eleitos 
pela comunidade. Na eleição 
deste ano, que será realizada si-
multaneamente em todo o País 
em 4 de outubro, serão definidos 
200 conselheiros e 400 suplen-
tes.

Inscrições e prova
A inscrição dos interessados a 

se tornar candidatos a conselhei-
ro tutelar será gratuita e deverá 
ser efetuada exclusivamente pela 
internet, no site da Secretaria de 
Políticas para Crianças, Adoles-
centes e Juventude. O candidato 
deverá optar pelo conselho tute-
lar a que deseja concorrer.

O exame de conhecimentos 
específicos avaliará, entre outras 
coisas, conhecimentos acerca 
de instrumentos normativos, 
da organização e do funciona-
mento do sistema de garantia de 
direitos humanos de crianças e 
adolescentes. Os candidatos que 
obtiverem aproveitamento igual 
ou superior a 50% das questões 
serão habilitados.

Requisitos
Para ser conselheiro tutelar, 

é preciso ser brasileiro, com re-
conhecida idoneidade moral e 
quitação eleitoral, ter idade igual 
ou superior a 21 anos e compro-
var residência de no mínimo dois 
anos na região administrativa 
do respectivo conselho tutelar. 
Além disso, são necessários en-
sino médio completo e experiên-
cia, de no mínimo três anos, na 
área da criança e do adolescente. 
É permitida a reeleição apenas 
uma vez. 

Publicado edital para escolha dos 

CONSELHEIROS TUTELARES

A escritora guaraense 
Onã Silva acaba de 
lançar mais um título. 

Desta vez, a poetisa e Elioenai 
Dornelles Alves reuniram poe-
sias que abordam o mundo da 
enfermagem no livro Enferma-
gem com poesia: a arte sensível 
do cuidar. 

O objetivo do livro é esti-
mular a produção e a divulgação 
da ciência da enfermagem por 
meio de poesias relacionadas 
ao cuidado, exclusivamente de 
autoria de profissionais e estu-
dantes de enfermagem.

Compõem o livro 80 poe-
sias, de autoria de 30 poetas de 
enfermagem – enfermeiro(a)s, 
técnicos e estudantes –  residen-

tes no Brasil e um participante 
da Espanha. As poesias apresen-
tam diversos estilos, linguagens 
e temáticas do cuidado.  Onã 
Silva realizou tratamento estilís-
tico, estético e análise das poe-
sias em bases teóricas do conhe-
cimento estético. O processo 
estético da capa foi idealizado à 
luz da estética pelas autoras Onã 
Silva e Fabrícia Pereira. A arte 
da capa intitulada Enfermagem 
com Poesia, uma pintura em 
cetim verde esmeralda é criação 
da artista plástica Rachel Du-
mont. O projeto publicado pela 
editora Thesaurus teve apoio do 
Sindicato dos Enfermeiros de 
São Paulo, da Fiocruz Brasília e 
e da ABEn-DF. 

Onã Silva 
lança 

coletânea  
de poesias 
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Thiago Felipe Rodrigues 
de Carvalho  teve uma 
infância como a da maio-

ria das crianças de sua idade, mas 
com o  diferencial de ter sido pre-
coce. Aprendeu a ler com apenas 
quatro anos, quando o normal 
são seis. Por causa disso, não 
precisou fazer a alfabetização, o 
que seria o Jardim III nos dias de 
hoje. Ele sempre teve uma boa 
relação com os estudos, mas nem 
por isso deixava de brincar e ter 
o seu tempo de lazer com os ami-
gos. Mas Thiago é uma exceção.

Os dados da Pesquisa Nacio-
nal de Saúde do Escolar (Pen-
se), coletados no ano de 2012 e 
divulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), identificou que, a cada 
dez pais brasileiros que possuem 
filhos entre 13 e 15 anos, sete não 
estão informados sobre os deve-
res de casa do adolescente, e não 
sabem se eles entregam ou não a 
tarefa exigida pelos professores. 
Além disso, 40% deles não sabem 
o que as crianças fazem durante 
o tempo livre, e 25% desconhece 
que o filho havia faltado às aulas. 

A mãe de Thiago, Marisbela 
Trindade Rodrigues, orientado-
ra e psicopedagoga, trabalha na 
portaria de uma escola.  Ela sem-

pre trabalhou fora e depois fez fa-
culdade, mas nunca se esqueceu 
de passar as orientações para seus 
filhos, verificar os deveres de casa 
e saber o que eles faziam. Mesmo 
sem estar em uma sala de aula 
como professora, passou muito 
bem a lição para seu filho, sobre 
a importância de ter disciplina 
nos estudos. O pai Nilton Car-
valho Júnior, bancário, sempre 
mostrou para o filho a importân-
cia do estudo, ainda mais em um 
mercado de trabalho concorrido.

Para o gerente de Estatísticas 
Vitais e Estimativas Populacio-
nais do IBGE, Marco Ratzsch 
de Andreazzi, a pouca participa-
ção dos pais na vida dos filhos 
está intimamente relacionada ao 
comportamento arriscado que 
eles assumem fora da escola. 
“São fatores de risco na adoles-
cência já bem conhecidos, com 
os quais a própria ONU trabalha, 
e leva-se em conta se eles moram 
com pais, se estes sabem o que 
seus filhos fazem no tempo livre, 
se há tranquilidade para que o fi-
lho conte sobre seus problemas. 
Tudo isso mostra que há, sim, 
uma relação”.

Sem forçar 
Os pais de Thiago são presen-

tes e sempre investiram muito 
em seus estudos. Um fator im-
portante e muitas vezes deter-
minante na educação é o teste-
munho dos pais. No caso, os pais 
de Thiago vieram do interior e 
conquistaram seus objetivos por-
que estudaram para ter uma vida 
melhor. Eles nunca obrigaram o 
filho a estudar, mas sabiam dosar 
o rigor diante das atividades que 
o filho tinha que realizar no co-
tidiano. 

Aluno disciplinado nos es-
tudos, no Ensino Médio, assim 
como os demais jovens, come-
çou a pensar sobre o seu futuro. 
Como tinha facilidade tanto nas  
áreas de exatas como na de  hu-
manas, no meio do terceiro ano  
prestou vestibular para Letras/
Português em 2009 na Univer-
sidade de Brasília (UNB) e foi 
aprovado. No semestre seguinte, 
passou em Direito no Unicesp, 
ainda com 16 anos. Mas não foi 
fácil lidar com a situação pre-
coce. Muitos que entram novos 
acabam se perdendo, enquanto 
outros conseguem lidar com essa 
nova etapa e aproveitam a opor-
tunidade. 

O resultado da disciplina
Thiago Felipe Rodrigues de 

Carvalho  hoje com 22 anos, 
conquistou duas faculdades, pas-
sou na prova da OAB e trabalha 
no Conselho Federal da OAB, 
onde disputou uma vaga com 
mestres e doutores e foi escolhi-
do. “Não adianta se prender to-
talmente aos estudos e não viver, 
mesmo que a gente tenha que co-
lher esses frutos mais para frente. 
Temos que aproveitar a vida ao 
máximo que puder sem esquecer 
o futuro”.

Para o futuro, Thiago preo-
tende voltar à Defensoria Públi-
ca, onde estagiou como  defensor 

público. Lá, teve a oportunidade 
de lidar com carentes. “Em uma 
perspectiva jurídica, são pessoas 
que não conhecem o direito e 
muitas nem conhecem que elas 
têm a oportunidade de conseguir 
algo por meio do direito, e esse 
auxilio que é prestado, seja uma 
orientação ou o ingresso com 
uma ação judicial é muito impor-
tante”, afirma o jovem.  Thiago, 
está fazendo pós graduação em 
Direito Imobiliário e Urbanístico 
e pretende começar outra pós-
-graduação no Ministério Públi-
co. 

Guaraense credita sucesso na vida  
acadêmica e profissional à dedicação dos pais

Advogado aos 22 anos

PERSONAGEM
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras
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Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835

Quioscaiada II
Lá no “Porcão”, o Caixa Preta me contava que estava 

admirado com a proliferação de quiosques aqui no 
Guará. Dizia ele que não queria acreditar que o Guará já 
contava com a bagatela de 520...sim, quinhentos e vinte! 
monstrengos desses espalhados pela cidade.

Segundo o velho Caixa, daqui a pouco vamos 
importar clientes para a “quioscaiada”, que tornam 
a nossa cidade, uma das que mais libera e apoia esse 
tipo de comércio predatório e feio. Com isso, a nossa 
qualidade de vida e a sobrevivência do comércio formal 
está matando cachorro a grito.

Qual é o beneficio real para os moradores?
Quais os interesses que estão por trás dessas licenças 

que permitem a instalação nas nossas quadras, sem uma 
consulta pública para avaliar o impacto ambiental e de 
vizinhança que tais monstrengos montados no interior 
das quadras trará aos moradores, que já se defrontam 
com problemas como falta de estacionamentos, acessos 
e mobilidade?

Tudo por conta da proliferação dessas aberrações, 
acabando com o sossego e a qualidade de vida dos 
moradores, além de termos que conviver com pedintes 
e moradores de rua que proliferam em nossa cidade, 
porque muito morador querendo ganhar o reino dos 
céus com “peninha” dão esmolas e comida.

Guará real
Acabou a festa. Agora vamos voltar os nossos 

olhos para o Guará real, não aquele das propagandas 
institucionais, mas o velho Guará com problemas que 
clamam por soluções. O  tempo passa e parece que nada 
quer mudar. Voltamos sempre à estaca zero.

Vamos sair dos discursos cheios de palavras bonitas, 
juras de amor. Vamos olhar em volta e ver que a realidade 
é bem mais cruel do que realmente imaginamos.

Queremos que os discursos muito bem elaborados 
com frases de efeito e floreados sejam transformados em 
ações para tornar o Guará não em um sonho, mas em uma 
realidade que nos permita morar e criar os nossos filhos 
,com uma qualidade de vida de fazer inveja e digna de ser 
um exemplo para as demais cidades.

Portanto senhores, vamos ao que interessa. Queremos 
a continuidade dos serviços básicos na nossa cidade: 
asfalto interno nas quadras, retirada de puxadinhos, 
calçadas, lixo... porque da forma que a coisa vai ninguém 
aguenta - muita falação e pouca ação. O  povo na sua 
alienação precisa abrir os olhos com esses líderes de 
araque, que estão pensando apenas no próprio umbigo, 
pois não podem ver um deputado que correm para o 
abraço e nada reivindicam para a cidade.

A população do Guará não está pedindo favores, 
apenas o que é de direito. Nada de esmolas.

Dirigindo ônibus
Encontrei com o Caixa Preta. Confesso que já estava com 

saudades do “cabra” e  saudoso dos seus causos. Já estava 
querendo encontrá-lo para ouvir algum relato engraçado.

Para variar, fomos até o “Porcão”, onde fomos recebidos 
pelo gentil garçom, o conhecido “Galak”, que já nos lembrou 
que não estava fazendo fiado e nem aceitava cheque pré-
datado. Tudo isso com uma doçura ímpar, ou seja aos berros 
,que era pro resto da clientela ouvir e botar as barbas de molho.

Pedimos aquela gelada. Então o velho Caixa me contou 
uma boa, dizendo que queria dividir a experiência da aventura 
comigo. Fiquei meio cismado, mas resolvi ouvir a criatura. 
”Num sábado desses, sem ter o que fazer, resolvi dar uma 
circulada pela cidade, tomar uma geladas, comer uns tira-
gosto, encher a cara... Mesmo sabendo que estava errado, pois 
estava dirigindo e sabe que depois da “Lei Seca” o bicho estava 
pegando para esses que teimam em querer burlar a lei, enfiam 
o pé na jaca e saem dirigindo”.

Lá pelas tantas, resolveu deixar o carro no estacionamento, 
que ele não lembra muito bem onde era e pegou um ônibus. 
Não lembra também como chegou em casa são e salvo, sem 
nenhum incidente. Estava com a sensação de dever cumprido.

Mas ficou perplexo no outro dia com o fato de nunca ter 
dirigido um ônibus em toda a vida”.
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Novo Palio Fire 2 portas 2015/2015 básico com pintura sólida por apenas R$26.300,00 à vista ou entrada de R$3.990,00, podendo ser parcelada em até 6x no cartão (Visa ou Master), mais 48 parcelas 
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